
Hospital avança em especialização 
Uma criança portadora de leu-

cemia não precisa sair de Brasília 
para se tratar e ter chances de ficar 
curada. No Hospital de Base do 
DF, a Unidade de Hematologia Pe-
diátrica já é um centro de referên-
cia no tratamento da doença, com 
índice de cura que chega a 75%, si-
milar ao alcançado nos grandes 
centros do País e do exterior. A po-
pulação em geral ainda desconhece 
a qualidade do atendimento terciá-
rio nos hospitais públicos do DF, 
que avançou e vem se destacando 
na assistência materno-infantil 
(Hospital Regional da Asa Sul), na 
área de transplante renal, neuroci-
rurgia e cirurgia cardíaca (Hospi-
tal de Base) e no tratamento de 
queimaduras e cirurgia geral (Hos-
pital Regional da Asa Norte). 

O advogado Getúlio de Barros 
Barreto pegou um avião para São 
Paulo assim que descobriu a doen-
ça do filho de 11 anos. Levou-o 
imediatamente para tratamento 
de leucemia num conceituado hos-
pital da capital paulista, quando  

para sua surpresa tomou conheci-
mento de que poderia tratá-lo aqui 
mesmo em Brasília. De volta, foi 
encaminhado à Unidade de Hemo-
terapia do HDBF, de onde o filho 
saiu curado, dois anos depois. A 
história aconteceu em 1987 e, hoje, 
Barreto preside a Associação Bra-
sileira de Assistência às Famílias 
Portadoras de Hemopatias (Abra-
ce), que atua não só com os familia-
res, mas também junto ao 
Hospital. 

Recursos 
"Brasília já tem resposta para 

o câncer infantil e conta com pro-
fissionais dedicados em condições e 
prestar excelente atendimento", 
atesta Barreto, com conhecimento 
de causa. Em busca dessa qualida-
de e sabendo da fama do hospital, o 
lavrador Miltón Pães da Silva veio 
do Piauí com o filho Cleomar, 10 
anos, atualmente em tratamento 
quimioterápico. "Lá não havia re-
cursos, foi aqui que voltei a ter es-
perança", relata "seu" Milton, que 
está há três meses em Brasília na  

casa de parentes em Planaltina. A 
peregrinação por vários hospitais 
até chegar a Brasília valeu a pena: 
"Achei os recursos e ele está 
mel I iorando". 

A Unidade de Hemoterapia do 
Hospital de Base trata no momen-
to 220 crianças,com uma média de 
25 internadas. A unidade dispõe de 
doze leitos e os internos se revezam 
nessa fase de quimioterapia inten-
siva. A hematologista pediátrica 
Isis Magalhães assinala que a uni-
dade do HBDF cresceu e atualmen-
te é centro de referência nacional, 
atraindo por isso pacientes das re-
giões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, principalmente. O nível 
atual do serviço foi alcançado, se-
gundo ela, tanto pela dedicação dos 
profissionais envolvidos (uma equi-
pe multidisciplinar), quanto pelo 
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em manter o alto custo do trata-
mento quimioterápico e também 
pelo apoio da comunidade, repre-
sentada pela Abrace, que vem su-
prindo a eventual falta de medica-
mento, através de doações. (E.T.) 


